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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

DISCIPLINA: Política e Planejamento Educacional sem pré-requisito 

PROFESSOR (A):  

CARGA HORÁRIA:  68h/a CRÉD.:  4 SEMESTRE:   CÓD:  

 

1. EMENTA: 

Concepção de Estado, Educação e Sociedade. Reformas educacionais no contexto de 

reestruturação do Estado brasileiro. A presença dos organismos multilaterais na 

definição da política educacional brasileira. Concepções de planejamento e seus 

desdobramentos na educação. A escola como lócus da política e do planejamento 

educacional. Instrumentos de materialização da proposta pedagógica da escola. 

 

2. OBJETIVOS: 

Contribuir para o avanço da compreensão crítica sobre a natureza e as finalidades da 

política e do planejamento educacionais e do papel dos organismos internacionais na 

implementação das reformas no âmbito da educação, no atual contexto de crise do 

sistema do capital. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

UNIDADE I: O Estado, as relações de poder e a política educacional na sociedade 

capitalista 

As relações de exploração e dominação no capitalismo; 

A gênese, a natureza e as funções do Estado na sociedade de classes; 

A natureza e as finalidades da política educacional sob a ordem capitalista. 

UNIDADE II: A reestruturação do Estado brasileiro e as reformas educacionais 2.1. 

A crise do capital dos anos 1970 e o advento do neoliberalismo; 

 O Banco Mundial e as reformas educacionais no contexto neoliberal; 

A crise econômica mundial atual e seus desdobramentos sobre a política 

educacional. 

O planejamento educacional no Brasil: concepções e trajetória histórica 

O sentido do planejamento da educação e as diversas concepções: suas 



determinações e intencionalidades; 

A trajetória histórica do planejamento educacional no Brasil; 

A relação entre financiamento e planejamento da educação. 

UNIDADE IV: Os parâmetros e os instrumentos de planejamento educacional na 

escola 

A LDB e o PNE como parâmetros da política e do planejamento educacionais; 

A materialização do planejamento na escola 

 

4. METODOLOGIA 

Durante a realização da disciplina visar-se-á desenvolver a capacidade crítico-reflexiva, 

a habilidade de sistematizar idéias e comunicá-las. Serão utilizados procedimentos 

variados, tais como, exposição, o debate, o exercício em pequenos grupos e os 

seminários. Também será considerada a experiência de cada participante como fator de 

enriquecimento das aulas 

 

5. AVALIAÇÃO: 

A avaliação considerará: assiduidade; participação nas aulas; desempenho nas tarefas 

realizadas; nível de análise e síntese nas intervenções em classe e auto-avaliação. 

Serão solicitados: leitura e análise de textos; elaboração de trabalhos individuais e 

grupais; seminários; visitas às escolas. 
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